

  

    

      

    

  



Todos os direitos reservados por



      Editora Atos Ltda.


      www.editoraatos.com.br


       

      Copyright © 2000 por Rob Carman

 

      Capa: Pedro Mesquita Pereira Junior

      Diagramação de epub: Manoel Menezes

      Tradução: Eliseu Pereira

      Revisão: Maria de Lourdes C. de Queiroz (Tucha)

       

      1ª edição de epub: Novembro de 2020

 

      Proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios a não ser em citações breves, com indicação da fonte.

       

      Edição e Distribuição:

      [image: LogoAtos]

      www.editoraatos.com.br



	Capítulo 1


	Campeões não nascem prontos, são feitos


	Se olharmos a seção de um jornal que apresenta os nascimentos, certamente não vamos encontrar no dia 06 de janeiro de 1988, 1991, ou 1996 ou ainda do ano 2000, o nascimento de um bebê médico pesando 3 kg ou que um bebê encanador nasceu pesando 3,5 kg. Não, a seção de nascimentos de um jornal simplesmente declara que um bebê nasceu.


	Contudo, quando olhamos a coluna de óbitos de um jornal qualquer, a apresentação é bem diferente. A lista de óbitos diz o nome da pessoa e outras informações relacionadas a ela, tais como a data de seu falecimento e sua idade ao morrer. Também deve constar algo sobre a profissão do indivíduo e suas realizações. Vamos ficar sabendo sobre a pessoa desde a data de seu nascimento até sua morte. Vamos descobrir como aquela pessoa se tornou quem era e o que ela fez durante sua vida. 


	Através disto, nós podemos concluir que nem médicos nem encanadores nascem como tais, mas se tornam médicos ou encanadores. Isto também é verdade em relação aos campeões. Campeões não nascem prontos, são feitos.


	Dentro do coração de cada pessoa está um campeão, um campeão criado por Deus. É responsabilidade de cada um de nós plantar em nossas vidas a semente eterna da Palavra de Deus, como disse o salmista quando escreveu: “vivifica-me segundo a tua palavra” (Salmos 119.25). Em outras palavras, precisamos dizer: “Deus, eu quero que Tua Palavra seja vivificada em mim para que eu seja o que a Palavra de Deus diz sobre mim, e o que eu sou em Cristo. Aviva-me, Senhor, vivifica-me segunda a Tua Palavra.” Nas páginas seguintes, nós vamos ver como isto se relaciona conosco, porque dentro de cada um de nós há um campeão.


	Há uma história que ouvi anos atrás a qual dei o título de “Erro de Diagnóstico.” Esta história é absolutamente verdadeira. Havia um jovem casal que, desde o início de seu casamento, tinha um grande e intenso desejo, acima de tudo o mais em suas vidas. Eles queriam ter um filho, um bebezinho nascido como fruto de sua união e amor. Oh, como eles desejavam um filho. Contudo, por alguma razão, que eu desconheço, a jovem esposa não conseguia engravidar. Os primeiros anos de seu casamento foram difíceis para eles por causa de seu enorme desejo de terem um filho.


	Então, certo dia, após vários anos de casamento, a esposa foi consultar seu médico. Seu marido estava no trabalho quando ela telefonou para lhe dar a maravilhosa notícia. Ela disse: “Querido, você nunca vai adivinhar o que eu descobri hoje.” Ele sabia que ela havia ido consultar o médico naquele dia. Ele respondeu: “Oh, sim eu sei, você está grávida.” Ela respondeu cheia de alegria: “Sim, estou.” Eles ficaram muito emocionados com a expectativa de se tornarem pais. Você pode imaginar como deve ter sido à medida que eles contavam os meses? Depois contando as semanas e depois os dias. Quando finalmente chegou o grande dia, a esposa deu à luz ao mundo uma linda menininha. Eles ficavam tão emocionados, como acontece com todos os jovens pais, todas as vezes que olhavam e olhavam e olhavam sem parar o rostinho de seu bebê – “o nosso bebê”.


	Bem, as semanas passaram e eles viam o desenvolvimento e as mudanças de sua filhinha. Depois, à medida que os meses continuavam passando, eles começaram a notar algo anormal em sua filhinha. Ela não conseguia fazer as coisas que as crianças de sua idade deveriam estar fazendo. Assim, como pais preocupados, um pouco mais que preocupados, eles a levaram ao médico. O médico fez um exame rápido no bebê e também notou algo dos mesmos sinais peculiares que os pais haviam-lhe falado sobre o desenvolvimento da criança. Depois ele começou a fazer uma série de exames extensivos na menina. Após várias horas de exames, ele voltou com uma expressão triste no rosto e disse: “Eu lamento informar-lhes que há algo errado com sua filhinha. Ela nunca poderá engatinhar; nunca poderá andar; nunca poderá correr; nunca poderá andar de bicicleta. Ela nunca se desenvolverá totalmente como uma criança normal.”


	Eles ficaram arrasados. Sim, eles ficaram completamente arrasados com o diagnóstico do médico; mas não perderam a esperança. Eles a levaram em outro médico e este também a examinou. Naturalmente, é sempre sábio buscar uma segunda opinião. Após um exame completo o segundo médico também deu as mesmas avaliações. Ele disse: “Lamento lhes dizer que sua filhinha nunca poderá engatinhar; nunca poderá andar; nunca poderá correr; nunca poderá andar de bicicleta.” E acrescentou: “Vocês podem ver que há algo errado com sua filha o que a impedirá de se desenvolver normalmente.” Embora se sentissem arrasados pelo diagnóstico do segundo médico, eles não se deram por satisfeitos e foram consultando um médico após outro.


	Com o tempo, eles acumularam um grande número de diagnósticos de vários médicos de diferentes lugares que haviam consultado. Sim, eles haviam consultado médico após outro e fizeram exames e exames. Eles tiraram muitas radiografias e receberam diversos resultados de exames. Sim, eles haviam guardado todos aqueles laudos, mas parecia que cada um daqueles diagnósticos apenas confirmava o anterior.


	Então, um dia o casal ouviu falar a respeito de um médico de Chicago, estado de Illinois. Ele era um especialista naquela área específica de desenvolvimento infantil. Embora isto tenha-lhes dado um pequeno raio de esperança, eles ficaram apreensivos com a situação. Se aquele homem desse o mesmo diagnóstico sobre sua filhinha, eles temiam perder toda esperança. A esta altura, podia se dizer que eles estavam divididos entre a esperança e o desespero. Foi assim que se sentiam quando resolveram telefonar para o consultório do médico. Eles perguntaram à pessoa que atendeu ao telefone sobre as qualificações do médico. A resposta da atendente foi: “Oh sim, ele é o melhor nesta especialidade.” Eles pediram para marcar uma consulta, dizendo que poderiam viajar até Chicago com a filha. Contudo, havia um problema. Pelo fato do médico ser tão conhecido e muito respeitado naquela área, havia uma lista de espera de dois anos. Você consegue imaginar uma lista de espera de dois anos? A recepcionista continuou dizendo que devido às condições da filha deles, seu nome seria colocado no início da lista. Ela também enfatizou que se houvesse algum cancelamento, eles teriam de ir a Chicago imediatamente ou perderiam seu lugar na lista. Mas ela também avisou que não deveriam contar muito com isto porque era muito raro alguém cancelar uma consulta com aquele médico.


	Contudo, nos próximos dias eles foram informados de que uma pessoa em Sidney, Austrália, havia cancelado uma consulta. A enfermeira que deu aos pais a boa notícia também lembrou-lhes da necessidade de irem a Chicago dentro de 24 horas para a consulta com o médico. Eles fizeram suas malas e pegaram todos os resultados dos exames anteriores, tomaram sua filha nos braços e pegaram o primeiro avião para Chicago. Ao chegarem lá, alugaram um carro e foram para o consultório do médico. Tensos pela ansiedade, os três entraram no consultório.


	O médico cumprimentou-os, pediu que se sentassem, confortou-os e pegou sua pequena filha nos braços. Eles disseram: “Doutor, aqui estão todos os laudos, todos os exames e todos os diagnósticos anteriores que dizem respeito a nossa filhinha.” Então o médico disse algo diferente. Ele pegou todos os laudos, todos os exames e os devolveu aos pais, dizendo: “Eu não preciso deles, eu formarei minha própria opinião.”


	Então, por seis longas horas, o médico e sua equipe de médicos e enfermeiros examinaram sua filha da cabeça aos pés. Com muita expectativa os pais esperaram por seis longas e penosas horas.


	Por fim, o médico chamou o pai e a mãe de volta ao seu consultório, pediu que se acomodassem e com um largo sorriso na face, disse-lhes que não havia nada errado com a filhinha deles. Oh, quando ouviram esta notícia maravilhosa, eles ficaram extremamente emocionados, mas em seguida surgiu em suas faces uma expressão de perplexidade. Eles então perguntaram ao médico, se não havia nada errado com sua filha, por que ela não engatinhava? Por que ela ainda não se virava em seu berço? Ele disse que era simples, sua filha havia nascido prematuramente. Eles perguntaram como ele sabia que o nascimento de sua filha havia sido prematuro. Ele disse: “Sou especialista nesta área. Portanto, eu sei quando uma criança nasceu prematura. Como vocês não levarem isto em consideração, presumiram que havia algo errado com sua filhinha. Então o médico em que vocês a levaram deu um falso diagnóstico sobre sua condição. Vocês acreditaram no laudo e por isso a trataram de acordo com tal diagnóstico. Assim ela está desenvolvendo todos os sintomas desse diagnóstico. Eu estou aqui para dizer a vocês que não há nada de errado com sua filha. Se vocês a levarem para casa e tratá-la normalmente, dentro de algumas semanas ou de alguns meses, todos os sintomas vão desaparecer. Ela reagirá como qualquer criança normal de sua idade.”


	Com muita alegria eles obedeceram seu conselho. Voltaram para casa e a trataram normalmente, e em pouco tempo ela se virou sozinha, engatinhou e caminhou. Sim, ela começou a correr e finalmente andou de bicicleta. Hoje ela é uma jovem. Todos os sintomas desapareceram, porque seus pais não mais a trataram de acordo com todos aqueles falsos diagnósticos. Eles a trataram de acordo com o diagnóstico certo; assim ela desenvolveu todas as ações corretas e capacidades do diagnóstico correto.


	Qual é o propósito desta história real? Bem, muitos de nós podem ter recebido um diagnóstico falso. Durante nossa vida disseram-nos que nunca prestaríamos para nada. Pode ter havido uma figura de autoridade em nossas vidas, talvez o pai ou a mãe, um avô ou avó, uma irmã, irmão, uma tia ou tio, um amigo, um membro da família ou um pastor que nos falou dessa maneira. Ao ouvirmos essas mesmas palavras continuamente – que não conseguimos fazer nada, que somos estúpidos, que somos feios, que somos ignorantes – muitos de nós acreditamos no que foi dito sobre nós. A partir do momento que acreditamos nisso, nós desenvolvemos os sintomas daquele relatório.


	Jesus veio e jogou fora todos as velhas radiografias; Ele jogou fora todos os velhos resultados de exames e disse que formaria Sua própria opinião sobre nós – e Ele o fez. Nosso Senhor nos deu Seu próprio diagnóstico sobre nós e nos disse: “Você podem ser uma nova criação; você pode ser um filho de Deus; e você pode fazer todas as coisas através de Cristo que o fortalece” (Filipenses 4.13). Se nós cremos em Seu diagnóstico sobre nossas vidas, Nele nós podemos ser tudo aquilo para o que Ele nos criou.


	Queridos, por que eu escrevi sobre estas boas novas? É porque esta é a história de minha vida! Quando criança, fui criado nos ensinamentos da fé católica. Minha intenção não é degradar esta religião, mas ela fez pouco ou quase nada por mim. Quando jovem eu fui ensinado que não podia acreditar em todo conselho da Palavra de Deus. Talvez as histórias da Bíblia fossem verdadeiras; talvez não fossem. Ninguém nunca havia me falado sobre a realidade de Jesus e que Ele está vivo hoje. Ninguém havia me dito que eu podia abrir meu coração e aceitá-Lo e recebê-Lo como meu Senhor e Salvador. Conseqüentemente, quando jovem eu era muito rebelde. Eu seguia meu próprios caminhos e fazia o que queria. Não vou entrar em muitos detalhes, mas apenas dizer que tudo o que uma pessoa não deve fazer, eu fiz. Até que quando eu estava com 20 anos eu escolhi um caminho que poderia me levar à destruição.


	Eu estava vivendo nas montanhas de Tijeras, Novo México, quando ouvi o evangelho de Jesus Cristo pela primeira vez. Quem me apresentou o evangelho foi um dos meus melhores amigos. Quando eu o ouvi, não quis saber do evangelho. Sim, eu fiquei tão irritado a primeira vez que ouvi o evangelho, que dei as costas e fui em direção oposta. Porém, seis meses depois, no final de julho de 1974, eu abri meu coração para Jesus Cristo e Lhe pedi para entrar em minha vida. Foi uma oração simples. Eu disse: “Jesus, eu acredito em Ti, entra em meu coração; sê meu Senhor e meu Salvador.” Eu não estava em uma igreja; eu não havia freqüentado um estudo bíblico; eu ainda não havia me filiado a uma igreja. Eu havia simplesmente aberto meu coração e convidado Jesus para entrar em minha vida. 


	No mesmo instante fiquei sabendo três coisas. Eu sabia que Jesus era quem Ele disse que era; sabia que ele estava em meu coração; e sabia que quando eu morresse, iria para o céu. Imediatamente desejei conhecer a Palavra de Deus. Eu passava, literalmente, seis horas por dia lendo a Bíblia. Eu era como um homem sedento, sedento por água. Era como um homem faminto, buscando alimento. Eu buscava o alimento da Palavra de Deus. Comecei a descobrir nas páginas de Bíblia, como Deus me via, qual era a visão de Deus a meu respeito e o que Ele dizia sobre mim. Antes eu havia sido um derrotado sem ambição ou direção em minha vida. Eu havia desistido do 2º Grau quando tinha dezessete anos e ficado à toa, sem fazer nada. Eu não tinha nada e não estava indo a lugar nenhum. Sem a graça de Deus, eu estava caminhando para o fim sem fazer absolutamente nada em minha vida.


	Eu nunca vou me esquecer quando li o livro de Efésios e descobri como Deus me vê, quem eu sou e o que Deus diz que eu posso fazer. Isso transformou minha vida, porque eu acreditei em Deus. Eu havia recebido um diagnóstico falso por toda a minha vida. As pessoas me diziam: “Você nunca fará isto; você nunca prestará para nada; você é um estúpido; você é um tolo; é um ignorante.” Eu acreditei nessas coisas, e porque eu acreditei nisso, eu me esforcei bastante para viver minha vida daquela maneira. Eu estava vivendo minha vida como resultado das expectativas de outros (que era pouco em termos de realizações). Portanto, quando eu descobri o que Deus dizia sobre mim e o que Ele dizia que eu poderia fazer, eu não somente acreditei nisso de todo meu coração, mas eu também vivenciei isso. Quando eu cri no que Deus disse a meu respeito, isso se tornou vida em mim. Deus me vivificou pela Sua Palavra; e fez Sua Palavra viva em mim. Toda minha vida mudou.


	Tudo isto aconteceu em 1974 e em janeiro de 1976 eu me tornei ministro em tempo integral. Sim, depois de um ano e meio eu era ministro em tempo integral em El Paso, Texas, trabalhando com meu futuro sogro. Sua filha é a jovem que mais tarde se tornaria minha esposa. Um ano depois, em fevereiro de 1977, nós nos casamos.


	Pouco tempo depois eu me senti dirigido pelo Senhor a iniciar meu próprio ministério. Minha esposa, Ginger e eu nos mudamos para o Novo México; e no dia 6 de janeiro de 1980, nós fundamos a Victory Love Fellowship (Comunidade Vitória do Amor). Nossa igreja não começou numa área rica do Novo México. Não começou sendo fundada por uma denominação. Nossa igreja não começou na sala de reuniões de algum hotel. Não, nossa igreja começou dentro da Reserva Indígena Isleta, bem longe de Albuquerque, Novo México. Ninguém vai a uma reserva indígena e planta uma igreja. Muito menos alguém como eu. Isto seria muito estranho porque eu seria considerado um forasteiro, já que não sou um índio nativo americano.


	Apesar disso, Deus abriu as portas para nós implantarmos uma igreja naquela reserva. Nós não tínhamos um prédio nem uma placa. Na verdade, eu era o pastor mais inapto que se poderia encontrar, mas foi nessas condições que nós começamos – em uma sala (5 metros de largura por 10 metros de comprimento) que havia sido acrescentada à casa de uma pessoa. A sala podia acomodar no máximo cinqüenta ou sessenta pessoas confortavelmente.


	Minha esposa e eu estávamos muito empolgados. Nesta época ela estava esperando nosso primeiro filho. Eu tinha muito desejo de pregar e aqueles índios preciosos eram muito abertos para ouvir a Palavra de Deus. Nós orávamos, pregávamos; e continuávamos a pregar e a orar. Enquanto fizemos isso a igreja cresceu.


	No primeiro domingo nós tivemos uma freqüência de trinta e cinco pessoas (trinta e quatro mulheres e apenas um homem). O que você pode fazer com trinta e quatro mulheres e um homem? Eu vou lhe dizer o que você pode fazer – você pode mudar o mundo! Eu coloquei uma visão nos corações daquelas pessoas. À medida que eu era inspirado por Deus, eu os inspirava. Juntos nós crescemos mais e mais. Nós chamamos isto de Trilha da Vitória. Nós ficamos lá por um ano e meio.


	Quando saímos daquela reserva, havia bem mais de cento e cinqüenta pessoa na igreja. Isto foi um dos maiores avivamentos, na verdade, o único avivamento que já ocorreu na reserva indígena de Isleta.


	Nós passamos pela reserva como um vendaval. Nossa presença foi tão marcante, que o conselho dos índios (que trata de questões relacionadas à religião dos índios nativos americanos) emitiu um decreto oficial do chefe dos índios Isleta. Esse decreto determinava, em agosto de 1981, que nós deveríamos parar de realizar os cultos imediatamente. Em uma terça-feira, antes de realizarmos nosso culto regular de quarta- feira à noite, foi-nos transmitido o decreto. Esse decreto determinava que nós deveríamos deixar a reserva, porque estávamos causando prejuízo à religião dos índios nativos americanos e que enfim a igreja devia acabar. Isto era tudo.


	Nós tínhamos ficado ali por um ano e meio e agora eles estavam nos expulsando da reserva. O homem que me transmitiu o decreto era o chefe da reserva. Eu me voltei para ele e disse: “Você está certo. Nós causamos prejuízo à religião dos índios. O cristianismo sempre foi um prejuízo porque destrói o poder das trevas.” Eu olhei para aquele bom homem, que não queria fazer isso com a igreja, e percebi que o conselho o havia levado a transmitir o decreto – ele era um fantoche nas mãos deles. Eu perguntei a ele se nós poderíamos realizar mais um culto, para que eu pudesse informar as pessoas. Ele replicou: “Certamente que sim.”
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